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-  Título do trabalho: Times New Roman, tamanho 14, negrito, em maiúsculo, centralizado.

-  Autor(es) – nome(s) completos em ordem alfabética.

-  Instituição: indicar o nome da Instituição a qual o participante está ligado (quando houver)

-  Em todo o trabalho deve ser usado o espaçamento simples entre linhas, alinhamento justificado e fonte de letra Times New Roman no tamanho 12, incluindo os títulos e subtítulos. Com margens superior e esquerda iguais a 3 cm e as margens inferior e direita iguais a 2 cm, papel tamanho A4. 
-  Conteúdo do texto: Introdução (panorama geral sobre o assunto – em torno de 5 linhas); objetivo(s) (indicar a relevância da pesquisa, definindo claramente os objetivos – em torno de 5 linhas); Fundamentação teórica (em torno de 10 linhas) metodologia (quais foram os procedimentos/estratégias, como o trabalho foi realizado – em torno de 5 linhas); principais resultados (em torno de 11 linhas) e conclusões do trabalho (em torno de 4 linhas). No total, o trabalho não poderá ser inferior a 2 páginas ou superior a 3 páginas.
-  Palavras-chave: indicar (três) palavras-chave.

-  Bibliografia ( no mínimo 5 referências): sobrenome do autor da obra, nome do autor. Título em itálico. Cidade: Editora, ano de publicação, número de páginas.

Na seqüência é apresentado o modelo de submissão de resumo e depois o modelo de apresentação em pôster.

ASPECTOS CONJUNTURAIS LOCAIS QUE INTERFEREM

NA CRIAÇÃO E NA GESTÃO DE NOVAS EMPRESAS DE BASE TECNOLÓGICA
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1. INTRODUÇÃO

Os efeitos da difusão da tecnologia de informação em pequenas empresas de base tecnológica exige que a localidade onde estão inseridas apresentem um conjunto de características que permitam o crescimento e a consolidação empresarial.

Muitas empresas de base tecnológica são criadas tendo em vista aspectos conjunturais, que o município ou região apresentam, viabilizando ou inviabilizando não somente o inicio do negócio, mas também a sua estabilização.
2. OBJETIVO DO TRABALHO

O objetivo deste trabalho é apresentar um estudo comparativo de alguns casos de novas pequenas e médias empresas (PME) tecnológicas criadas em locais com vocação tecnológica, identificando os fatores da conjuntura local que interferem diretamente na criação e na gestão destas empresas. O estudo apresenta ainda os aspectos da conjuntura local que são viabilizadores na consolidação destas (PME) tecnológicas.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para Cândido (2009) a concepção e/ou solidificação de agrupamentos entre PME's tem despertado atenção em conhecê-la e estudá-la com mais profundidade, sobretudo quanto à possibilidade de se fazerem os ajustes imprescindíveis para a sua utilização em conjunturas políticas, econômicas e sociais específicas. Segundo Cândido (2009) isto traz uma série de conseqüências, a partir do instante em que, os responsáveis pela coordenação das políticas de desenvolvimento regional através da participação das PME's procuram imitar modelos e experiências que são incombináveis com a sua realidade.

Amorin e Amorin (2004) consideram que a crescente importância do setor de tecnologia da informação em todas as economias mundiais impõe que os países em desenvolvimento efetuem amplos investimentos para garantir a competitividade de suas empresas.
4. METODOLOGIA

Na análise, o estudo multi-caso das empresas concentrou-se nos dados obtidos relativos a cada caso de empresa (análise intra-sítio dos dados) e na análise comparativa (análise inter-sítio dos dados) das constatações emergentes, segundo as recomendações de Miles e Huberman (1994).

As entrevistas foram realizadas segundo um roteiro semi-estruturado e flexível que, se necessário, poderia ser adaptado, ampliado ou simplificado durante a coleta de dados em cada PME.

Foi possível a obtenção de dados através da observação direta e análise dos artefatos físicos locais. Para a obtenção destes dados, os autores do trabalho passaram uma semana na cidade com o foco no estudo, onde puderam participar da convivência da população local, assim como visitar instituições de referência.

5. PRINCIPAIS RESULTADOS

Ao desenvolver esta pesquisa, os autores procuraram primeiramente investigar quais eram os fatores locais essenciais no sentido de promover a abertura de uma nova empresa de base tecnológica. O interesse pela questão pautava na curiosidade cientifica em verificar quais os elementos conjunturais locais eram realmente efetivos na criação destas empresas. 

De forma resumida, a figura 1 apresenta os principais fatores locais identificados na pesquisa, que interferem na criação de novas empresas de base tecnológica.


Figura 1: Fatores locais que interferem na criação de novas PMEs de base tecnológica

Fonte: Elaborado pelos autores

6. CONCLUSÃO

Os dados da pesquisa indiciam que existem mensagens informais e subliminares, que são passadas pelos diversos atores que atuam no contexto do estudo. O conteúdo destas mensagens é forte e informa a comunidade local que é possível criar, gerir e consolidar uma PME de base tecnológica. Deixa claro que obstáculos e oportunidades existem e muitas pessoas da localidade sabem como superar e aproveitar. Conclui-se então que a mensagem da possibilidade pode fazer a diferença para aqueles que ainda estão decidindo se vão realizar algo.

Palavras Chave: Ambiente Local; Pequena Empresa; Tecnologia; Gestão.
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